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«Ao referir-me especialmente à 
importância deste acto impõe-se 
que me dirija, antes de mais, ao 
Presidente cessante, Sr. Dr. Luís 
de Figueiredo, para pôr em relevo 
um aspecto que sempre considerei 
e considero da maior relevância 
para que em qualquer terra seja 
possível obra útil: a convivência, 
o contacto político, o entendimen-
to e a íntima colaboração que sem-
pre se verificou entre a Adminis-
tração e a União Nacional. Neste 
espírito de colaboração, nesta per-
feita harmonia reside a melhor 
homenagem que eu, adentro das 
responsabilidades políticas que te-
nho neste vastíssimo Concelho, co-
mo Presidente da Comissão Con-
celhia da União Nacional, lhe posso 
prestar no momento em que deixa 
a presidência da Câmara Municipal. 

E a seguir afirmou: 

Foi V. Ex.a uma personalidade 
de espírito desinteressado e fiel na 
sua dedicação à causa Nacional, 
sincronizando perfeitamente a sua 
acção com aquela firme linha de 
pensamento que me levou a afirmar, 
lá lá vão cerca de oito anos, e no 
dia da minha posse como Presi-
dente da Comissão Concelhia da 
União Nacional: fiéis à nossa cons-
ciência nacionalista e cristã, dese-
jamos sinceramente a colaboração 
de todos os barcelenses, por se en-
contrar profundamente radicado no 
nosso espírito que não podemos 
nem devemos desperdiço valores, 
sendo de imperiosa necessidade 
chamar todas as dedicações firmes 
e desinteressadas. Mas sentir-nos-
-emos largamente recompensados 
se da nossa actuação resultar um 
melhor entendimento entre os Na-

cionalistas da nossa terra. E acres- da Comissão da U. N a que 
centamos i vimos numa missão de  
paz e tudo faremos para que à nos- preside, não falando já da-
sa volta não se exacerbem paixões 
e fomentem ódios. quele que pessoalmente 

Não me compete a mim julgar 
o compromisso das afirmações en-
tão produzidas, mas penso, Sr. Dr. 
Luís de Figueiredo, que multo tra-
balho útil se desenvolveu e que só 
temos que enaltecer a colaboração 
e a boa vontade que os barcelenses 
têm demonstrado, sempre com o 
objectivo de verem a sua terra ca-
da vez mais enriquecida material, 
moral e intelectualmente. 

E mais adiante, ao pôr 

em relevo as responsabili-

dades de cada um, disse : 

Em todas as tarefas que se nos 
deparam a obra tem de ser de to-
dos, porque todos, por qualquer 
forma, até pelo simples apoio e 
confiança que nos dão, nela estão 
stgur-mente a colaborar. 

Dirigindo-se ao n o v o 

magistrado, afirmou: 

Assume hoje V. Ex.a, Snr. Dr. 
António Vasco Barreto Alves de 
Faria, a Presidência da Câmara 
Municipal de Barcelos e é oportu-
no salientar, por nem sempre ser 
fácil operar estas modificações, a 
naturalidade, a calma, e o sentido 
unânime que levaram à escolha e 
depois do acolhimento público do 
seu nome. 

É, na realidade, de assinalar esta 
feliz circunstância que nos coloca 
no caminho de uma certeza: a de 
que V. E%.' vai encontrar condições 
favoráveis para desenvolver com 
o máximo proveito a sua actividade. 

Depois de lhe testemu-

nhar o incondicional apoio 

lhe prestará, terminou por 

dizer: 

Pertence V. Ex.a, Sr. Dr. Antó-
nio Vasco de Faria, a uma distin-
tíssima família barcelense e no de-
correr da sua vida tem sido um 
digno sucessor das virtudes de seus 
pais, que no nosso meio sempre 
têm ocupado posição de justo des-
taque. 

A formação moral, intelectual e 
política de V. Ex.a, a estima de que 
sempre o rodearam aqueles que 
tiveram o prazer de conviver mais 
de perto com V. Ex.a, quer como 
estudante, quer na vida profissio-
nal, são factores que constituem 
garantia segura de um futuro pro-
missor. 

E ao apreciarmos as ondas inces-
santes de materialismo e de cor. 
rupção que invadem per demais o 
mundo de hoje, mais interessa pôr 
em relevo as famílias como aquelas 
a que V. Ex.a pertence, e homens 
com as qualidades como as que V. 
Ex.a, possui, por representarem 
excelente exemplo a apontar aos 
jovens do nosso tempo. 

Estamos todos de parabéns pelo 
dia de hoje e a V. Ex a felicito-o 
vivamente pela oportunidade que 
se lhe oférece de, em união com 
todos os barcelenses, poder dar 
muito da sua mocidade, da sua in-
teligência e do seu dinanismo em 
prol da terra que lhe foi berço. 

BARCELENSES: 

Para termínar julgo oportuno 
renovar palavras já por mim pro-
feridas, mas sempre actuaisi Irma-
nados na mesma fé e com o pensa-
mento na grandeza da Pátria, faça-
mos o propósito de, unidos com o 
Presidente da Câmara Municipal, 
trabalhar entusiástica e abnegada-
mente por Barcelos.» 

oa►oasoae+o.as0000000iH000. o♦voas.•.o.o+e!.o.o.o+o.o.o.o+o.ao.o.o.o.o.• .o.o.o.o.oN 

PROFESSOR DOUTOR NUNES DE OLIVEIRA 

Com mágoa, mas também com júbilo, 
assistimos ao antec p:;7do regresso às lides 
parlamentares do nosso distinto e compe-
tentissimo Deputado da Nação. 

hlal refeito ainda da es,gotante tarefa 
a que houvera sido submetido durante o 
ano transacto, acedendo prontamente ao 
chamamento do Chefe, o Professor Doutor 
Joaquim José 1\'unes de Oliveira, não hesi-
ta, abandona o desejado e apetecido acon-
chego do Lar, afasta-se de Amigos e disci-
pulos queridos, para dedicar toda a sua 
enérgica e inteligente activídide ao Serviço 
da Pátria, ajudando a programar a vida 
governamental durante o próximo 111 Pla-
no de Fomento, brevemente a inïciar-se. 

Que Deus o ilumine e ajude, a bem da 
Grei, é o que sinceramente desejamos. 

L. oL2E2Z ffCz"a11be,• bo C+/ 1gu22Ze(JD 

É com a maior satisfação que tornamos público o conteúdo do 
ofício enviado pelo Dr. Fernando Moreira Ribeiro, muito ilustre e pres-
tigioso Presidente da Federação de Caixas de Previdência e Abono de 
Família, ao Médico-Chefe do Posto de Barcelos ofício muito significa-
tivo e através do qual, numa atitude extremamente simpática e louvável, 
a Direcção daquela importantíssima unidade nacional reconhece e agra-
dece toda a inestimável colaboração que lhe foi prestada pelo então 
Presidente da nossa Edilidade, Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, e sem 
a qual, possivelmente, ainda hoje, Barcelos não poderia dispor do me-
lhor e mais moderno Posto Clínico Português. 

F•DE6AGÃ• D, CaIKAS DE PREVID•YCIA 
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Secretaria Geral D/ 16156 2 de Outubro de 1967 

Excelentíssimo Senhor 

Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

Digníssimo Médico-Chefe do 

Posto Clínico n.o 62 — Barcelos 

Em referência à Nota de Serviço de V. Ex.a n.o 57, de 20 do cor-
rente, cumpre. nos informar de que foi com o maior aprazimento que 
esta Direcção tomou conhecimento do ofício dirigido a V. Ex.' — na 
qualidade de Médico-Chefe do Posto Clínico desta Federação nessa 
cidade — pelo Senhor Presidente cessante da Câmara Municipal de 
Barcelos, a quem, gel:; nossa parte, nos cumprC maü1,'çãiâl igualmCatc 

a maior gratidão, 
Assim, solicitamos de V. Ex,a se digne significar ao Snr. Dr. Luiz 

Fernandes de Figueiredo o nosso melhor agradecimento pela colabo-
ração dispensada à Federação durante o tempo em que foi prestigioso 
Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, sem a qual nos não teria 
sido possível concretizar a construção do magnífico Posto alí implan-
tado. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a V. Ex a os nossos 
cumprimentos. 

A bem da Nação 
O PRESIDENTE DA DIRECÇAO 

Fernando Moreira Ribeiro 

Presidente da Câmara M. de Barcelos 
Quiz o Senhor Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves 

de Faria endereçar ao nosso Director amável agradecimento por tudo 
quanto aqui se disse, em O B A R C E L E N S E , relacio-
nado com a sua nomeação e o acto de tomada de posse do nosso pri-
meiro Magistrado concelhio. 

Sensibilizados e gratos pela amável deferência queremos reafirmar 
que nada mais fizemos que cumprir um dever, aquele dever que todo 
o jornalismo consciente e honesto tem de colaborar, abstraindo mesmo 
naturais simpatias ou velhas e indissolúveis relações de amizade. 

af.allo.•.aN•.o.•1Y.o♦ • osoa..o/o.aN •.O.•.O.o.a►1o.••►iH 

0 Paco Ducal o  
—ainda a propósito do 

seu imprescindivel restauro 

Tivemos sempre—e ainda— uma ambição: 

O nosso Paço, enfim, ver restaurar 1 
Vem-nos de geração em geração, 
E a que vier, aqui, a ha-de encontrar. 

Ambição, não é bem, porque em verdade 
É a coisa mais justa e natural 
Restituir, queremos, á Cidade, 
O seu tão infeliz Paço Ducal. 

Verdadeiro «Ex Libris» Barcelense, 
Que o exemplo, feliz, Vimanarense 
Nos estimule a luta prosseguir. 

E que nenhum de nós descanso tenha 
Enquanto esta injustiça se mantenha, 
Enquanto este dever se não cumprir. 

Lx. Sete 1967 A. MARQUES DE AZEVEDO 
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FESTAS DE ANOS 

Acompanhado de sua Ex.ma Esposa, Senhora D. Maria Pulido 
Garcia Beleza Ferraz, partiu para Lisboa, a fim de retomar as suas acti-

vidades, como Presidente do Tribunal de Contas, o nosso querido 
Conterrâneo e Amigo, Senhor General José António da Rocha Almei-

da Beleza Ferraz. Sua Excelência que teve a cativante gentileza de pas-

sar pela nossa Redacção, a apresentar cumprimentos de despedida, 

ofereceu-nos os seus altíssimos préstimos, para aquilo em que nos 

pudesse ser útil, na Capital do Império. 
Muito gratos pela sua extrema amabilidade, fazemos sinceros vo-

tos ao Céu pela sua preciosa saúde e melhor bem estar, assim como 
de sua Excelentíssima Esposa e de todos quantos lhe são queridos. 
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Dia 1 

D. Julieta Landolt de Sousa, 
D. Amélia Vieira Correia, D. Maria 
Laura Miranda Lopes dos Santos, 
D. Maria Lucília Figueiredo Torres 
de Carvalho, D. Luísa Eugénia Pi-
nho Ferreira, Dr.a D. Maria Luísa 
Beleza Ferraz Oliveira Miranda e 
menino Pedro Soucasaux Valério 
Fortuna de Carvalho. 

Dia 2 

Arq. Lúcio Manuel Azevedo Mi-
randa, menino José EduardoAzeve-
do Gonçalves Moreira e menina Ana 
Maria Dias Alves Pinheiro. 

Dia 3 

D. Aurora Pinto de Azevedo e 
D. Maria Ivone Natividade Miranda 
Veiga, 

Dia 4 

j Antóniode Jesus Fernandes, José 
Pereira de Faria, Dr. Adalberto M. 
Afonseca Ne iva Oliveira e menina 
Maria Emília Albuquerque Dias 
Gomes. 

Dia 5 

Manuel Pereira da Quinta Júnior, 
menina Maria de Fátima Cal ás Sousa 
de Carvalho, D. Maria do Carmo 
Pinto Azevedo, José Luiz Ferreira, 
António Cardoso Ferreira e José 
Antunes Figueiredo Júnior. 

Dia 6. _ 

Pr D. Maria José Beleza Ferraz_, D. 
Itilaria do CarmoFernandes Pereira, 
D. Maria da Conceição da Silva e 
Manuel Carvalho Ferreira, habil 
Gráfico na Companhia Editora do 
Minho. 

Dia 7 
Menina Maria Ester Martins Pei-

xoto, menino Jorge Manuel Lopes 
de Miranda e António Manuel Car-
valho Reis. 

Dia 8 
António Luís de Azevedo Fonseca, 

António Batista, D. Maria Letícia 
Martins de Sousa e menino António 
Augusto Fernandes da Silva. 

Dia 10 
Aires Pinho Ferreira Azevedo, 

Manuel Augusto da Silva Pereira, 
D. Maria da Conc ição Gomes Pe-
reira, D Rosa Miranda de An-
drade e Fermino Gomes da Silva. 

Dia 11 
Menino António Carlos de Olivei-

ra Pimenta, menina Maria João 
Gonçalves Quinta da Costa e meni-
na Maria Manuel Gonçalves Quinta 
da costa. 

Conforme noticiamos no último número, o Senhor Dr. António 
Vasco Machado Niaciel Barreto Alves de Faria, ilustre Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, acompanhado do Snr. Dr. Vítor An-
tónio Marques Júnior, incansável Vice Presidente do nosso Município, 
Vereadores, Chefe da Secretaria, Snr. Fernando da Costa Fernandes e 
diversos Funcionários Administrativos, deslocou-se à Montanha Sa-
grada da Franqueira a fim de receber a Chave da Cidade de Barcelos, 
que ali foi depositada pelo cessante Presidente da Edilidade Senhor 
Dr. Luiz Fernandes de Figueieedo. 

Eram 17 horas quando o dinâmico juiz da Confraria, Senhor 
Engenheiro Mário Pinho Ferreira de Azevedo, convidou para o ladear 
os Senhores Dr. António Vasco Barreto de Faria e o Professor Dou-
tor Joaquim José Munes de Oliveira, considerado Deputado da Nação 
e grande amigo da Franqueira. 

Depois de ter feito o elogio do antigo e actual Presidentes do 
Município, do ex-Juiz da Confraria Snr. Farmaceutico Antéro Barreto 
de Faria e de muitos outros, pediu a todos os presentes para no fim 
da cerimónia da entrega da Chave da Cidade de Barcelos, visitarem as 
obras já executadas, onde se gastaram mais de 400 contos. 

Falou a seguir o novo e ilustre Presidente da Câmara, Senhor 
Dr. António Vasco Barreto Alves de Faria que teceu um hino de lou-
vor ao Deputado Professor Doutor Ì'?uacs de Oliveira, pelo muito 
que tem feito pela nossa Terra e dos Soldados que se encontram no 
Ultramar Português. 

Falaram ainda os Senhores Professor Doutor Nunes de Oliveira, 
José Ribeiro Novo, Dr. Vítor António Marques .Júnior (que depois 
de dar uma brilhante lição de história, lamentou que sendo o Alferes 
Barcelense, um Heroi, não tivesse ainda o seu nome numa rua da sua 
Terra), Dom Prior de Barcelos Padre Alfredo da Rocha Martins, Dr, 
Luiz Fernandes de Figueiredo, Engenheiro Mário Pinho Ferreira de 
Azevedo e Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves deFaria. 

Todos os distintos oradores falaram das belezas da Franqueira e 
prometeram auxiliarem a digna Mesa da Confraria, nas suas preterições. 

Foram muito aplaudidos, visto que, agora, a união faz a força. 

O B A R C E L E N S E esteve presente, mas lamenta o 

espaço ser pouco para desenvolver esta notícia, como era o desejo de 
todos os que Trabalham nesta alavanca do Progresso—a Imprensa, 

Galegos Santa Maria, 5---10-1967 
Domingos Gonçalves Salgueiro — Com elevado acom-

panhamento realizou-se o funeral do Snr. Domingos Gonçalves Sal-
gueiro, considerado homem de bem e assinante de «O Barcelense». 

O extinto era abalizado proprietário e exemplar chefe de família, 
pois deixou um filho sacerdote s outro advogado. 

Exerceu os cargos de Secretário da junta de Freguesia, Regedor, 
Escrivão de juiz de Paz, membro da Comissão Fabriqueira e de todas 
as Confrarias e Associações religiosas desta Terra. 

A família em luto enviamos o éartão de condolências. 
C. 

D. Maria José Vieira 
Miranda Basto 
Missas do 30,° dia 

Sua família comunica que manda 
celebrar, na próxima terça-feira, 10 
de Outubro, pelas 12,30 horas, na 
Igreja de São José, as missas por 
alma da saudosa extinta, agrade-
cendo antecipadamente a todos que 
se dignarem assistir a este piedoso 
acto. 

Barcelos, 5 de Outubro de 1967. 
A FAMÍLIA 

MISSA DE 
ANIVERSÁRÌ® 

Jesus Emanuel da 
Fonseca Evangelista 

DESPORTO BkBCE1F•SE 
ABERTURA 

Principiou mais um campeonato 
de futebol. Começaram a povoar-
-se intensamente os recintos de 
jogo e numerosas assistências têm 
oportunidade para se distraírem, 
durante cerca de duas horas, geral-
mente aos domingos, presencean-
do a evolução de vinte e dois ho-
mens que, em troca de prémios ou 
ordenados, representam uma cena 
de noventa minutos, dividida em 
dois actos, para deleite dos olhos 
e repouso dos espíritos. 
Desde sempre, o desporto foi 

considerado uma escola de forma-
ção Assim devia ser, de facto. 
Contudo, quem se der ao trabalho 
de observar o que se passa, quer 
dentro dos retângulos do logo, 
quer na moldura humana que os 
circunda, verifica, muitas vezes, 
exactamente o contrário ... 
Os latinos já resumiram a fina-

lidade do desporto na bem conhe. 
cida frase: «mens sana in corpore 
sano»— um espírito são num cor-
po são. 

Para que o espírito seja verda-
deiramente são, é preciso que cada 
indivíduo se saiba conduzir de tal 
forma que realize em si a máxima 
da moralidade geral: «não faças 
aos outros o que não queres que 
te façam; não digas a ninguém o 
que não queres que te digam; náo 
penses do teu semelhante o que 
não gostarias que pensassem de 
ti». Não é preciso ser-se cristão 
para que esta máxima se nos apli-
que, como imperativo, que é in-
dispensável respeitar, se se quere 
viver em sociedade. 
Daqui se conclue que não tem 

espírito são e portanto não é des-

Passando amanhã o 6.° aniver-

sátio do seu falecimento, seu Pai, 

manda rezar uma Missa na próxi-
ma segunda-feira, pelas 8 horas, 

na Igreja Matriz de Barcelos. 

►e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.. 

Exame 
PARABÉNS 
Com elevada aprovação, fez 

exame de Admissão à Escola do 
Magistério Primário a simpática 
menina Maria da Graça Caravana 
Pereira, gentil filha do nosso pre-
zado Amigo Senhor Manuel da 
Graça Pereira e de sua Esposa Ex.-' 
Snr.a D. Albertioa Caravana Perei-
ra. Os nossos sinceros parabéns à 
inteligente futura Professora. 

Alteração do Pacto 
Social 

Por escritura de 21 de julho de 
1967, lavrada afls. 28 v. do livro 
A-51  do 2.0 cartório notarial de 
Barcelos, foi alterado o pacto so-
cial da Sociedade Comercial que 
gira sob a denomição de «TEX-
TIL DO VALE DO CAVADO», 
Sociedade Anonima de Responsa-
bilidade Limitada, com sede na fre-
guesia de Arcoselo, desta cidade, 
quanto ao artigo 18.0 do pacto so-
cial que fica coma seguinte 
redacção: 

ARTIGO 18.° 
r 1); —A Sociedade fica obrigada 

pelas assinaturas conjuntas de dois 
dos seus Administradcres. 
c 2);—Os actos de mero expe-

diente poderão ser assinados só por 
um Administrador. 

Barcelos e Secretaria Notarial 
aos 24 de julho de 1957. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 
e.e.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.• 

portista i todo aquele que não con. 
segue controlar os nervos; que se 
deixa dominar pela «clubite» ou 
por bairrismos exagerados; que 
insulta quem não é da sua opinião; 
que profere palavrões obsenos, 
mesmo estando na presença de 
senhoras, de crianças ou de outras 
pessoas de respeitabilidade; que 
trata com menos respeito e menos 
caridade o seu adversário... 
Há que sanear os ambientes do 

jogo. Não se permita a presença 
de pessoas que não saibam ser 
desportistas. Não se deixe con-
fundir bairrismo, entusiasmo ou 
simpatia clubi ta com malcriadez, 
grosseira ou violência. 

Entendemos que todos deve-
mos trabalhar para que se atinja 
a finalidade do desporto, que, no 
fim de contas, é a EDUCAÇÃO. 
E quando dizemos TODOS re-

ferimo-nos a autoridades, dirigen-
tes dos Clubes, associados, joga-
dores e o público em geral. Só 
com o interesse de todos, algum 
resultado se obterá. Mãos à obra, 
pois! 
Campeonato Regional 

da La Divisão 

011 Vicente 4 — Llmianos 2 

No Campo A. Ribeiro Novo, 
defruntaram-se estas duas equipas. 
Venceu o Gil por 4.2 mas passou 
momentos amargos pois o adver-
sário chegou a estar a ganhar por 
2.0. No entanto, a alma gilista veio 
ao de cima e o grupo local recu-
perou e marcou quatro golos se-
guidos sem que o Limianos conse-
guisse ripostar com êxito. A equipa 
gilista tem bons elementos, embo-
ra alguns ainda não dêem o rendi-
mento desejado. Como ainda foi 
este o 1.0 desafio do Campeonato, 
cremos que irão melhorando e que 
o Gil Vicente ocupará a posição 
que todos os seus associados e 
conterrâneas vivamente desejam. 

Fão, 2— Santa Maria 1 

O outro representante barcelense, 
na 1.' Divisão Regional, deslocou-
-se a Fão. Perdeu pela diferença 
mínima (2-1) mas teve, mesmo 
assim, comportamento menitório o 
que leva a crer que f a r á b o a 
carreira. 

Jogos para domingo 
Santa Maria— Prado 
Monção—Gil Vicente 

Objecto de Ouro 
No campo da Feira, encontrou 

um, a Sr.a D. Rosa Lacerda Mo-
rence, de Cossourado que o entre-
ga a quem provar pertencer. 
Ne.•.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e. 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 

apresenta este cinema um filme que 
todos desejarão ver: 
MULHERES E RECRUTAS! 
Uma divertida história vivida 

no ambiente de felicidade, amor e 
romance. 
Com a voz de ouro de Gianna 

Morandi e ainda Laura Afrikian e 
Nino Taraato. 
Produção italiana. 
Maiores de 12 anos. 
Na próxima 5.a-feira, 12, às 21 e 

30, o mais impressionante filme 
de Alfred Hitchcok: 

OS PASSAROS 
Nunca se presenciou qualquer 

coisa que nos preparasse tão gran-
de choque. 
Com Rod Taylor, Jessica Tandy, 

Suzanne Pleshette. 
Para adultos, 

►e.e.e ♦e.e.e•e.e1•.e.e.e..r 

António Fernandes 
Correia 

Ontém, fez anos, que faleceu este 
honrado Negociante da nossa Pra-
ça, digno Sócio da importante 
Casa Tomaz José de Araújo & 
C.a, Sucessores, Limitada. 

Nós, daqui, desta Redacção, fa-
zemos votos ao Altissimo para 
que o tenha em bom lugar, visto 
que ele em vida, só praticou ges-
tos de benemerência. 
r.e.e.e.e..r.e.e.e.e.e.•.e. 

MISSA NOVA 

do 

Padre António 

Carvalho Peixoto 
No dia 1 de Outubro, pelas 

10,30 horas, na Igreja da sua terra 
-Santa Eugénia, celebrou a sua 1,' 
missa o nosso prezado conterrâ-
nio Snr. P.e António Carvalho 
Peixoto, extremoso e dedicado 
filho da Ex ma Snr.a D. Helena 
Epifânia Carvalho Peixoto e do 
nosso considerado amigo, Snr .. 
Sargento José Joaquim Peixoto,, 
muito dignos proprietários. 

(Continua no prdximo número), 
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ALIMENTOS COMPOSTOS 
PARA ANIMAIS 

PRODUTOS «S O J A G A DO» i 
Vende aos melhores preços do mercado 

SERRAÇÃO DE MADEIRAS de ! 

COSTAS & QUINTELA, L.da 
i • 

Telefone 82742 = B A R C E L O S 

GA_RTONAO F I RAS 
Aprendizes ou experientes admite 

Pedro Carvalho Vila Frescainha 
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PASSA-SE OU VENDE-SE 
Estabelecimento de mercearia, vinhos e café, 

com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 

JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES Em Vila Boa S. João 

"CHAUFFEUR„ de PESADOS 

oferece-se. Informa a Redacção. 

Leilão de Penhores 
Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência 

Casa de Crédito; Popular 

BARCELOS 

No dia 18 de Novembro, futuro, 
pela 15 horas, proceder-se-á na 
Agência da Casa de Crédito Po-
pular, em Leiria, ao leilão de 
penhores cujos contratos tenham 
um atraso superior a três meses 
no pagamento de juros. 

A Agência receberá juros até ao 

dia 14 de Novembro de 1967. 

Vendem-se 
Uma malhadeira de centeio e 

outra de milho, (malham, limpam 

e ensacam), em estado de novas. 

Informa Garagem Avenida 
BARCELOS 

a•aa•¢cirn¢v••o 
A Comissão em Prol de D. An-

tónio Barroso, vem por este meio 
muito reconhecidamente agradecer 
a todas as pessoas que tomaram 
parte na Romagem ao Giande 
Missionário, promovida por esta 
Comissão no pretérito dia 3 de 
Setembro. Pela Comissão 

CÍCERO DUARTE TERROSO 

PINHEIROh 
Vendem-se na Quinta de Celeird, 

em Aborim, próximo da Estação 
do Tamel. 

Informa o Caseiro. 

Perdigueiro 
Bem caçado, vende o Snr 
António da Rosa Machado. 
da freguesia de Balugães, 
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A H ! AG-OIR A. SIM! .. . 
Poderá você dormir muito melhor 

num COLCHÃO EVALMA 
EVALMA—O COLCHAO ENCOLCHOADO MODERNO 

AO ALCANCE DE TODOS 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
FOLCOS DE ESPUMA COM LINDO TECIDO 

apenas por 600$00 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
ALGODÃO HIGIÉNICO COM LINDO TECIDO 

apenas por ... ... _. ... ... ... .. ... 600$00 

DOIS TIPOS DE COLCHÕES COM DOIS PRODUTOS 
DIFERENTES E PELO MESMO PREÇO. 

Tire a medida á sua cama, comprimento e largura, e 
envio-nos em carta fechada, e receberá o seu colchão na 
medida certa. 
E QUE DE CERTEZA FICARA A GOSTAR! 

Se nos pedir um COLCHÃO EVALMA terá de oferta 2 
almofadas para CAMA DE CASAL GRÁTIS. 

É esta a oferta que lhes damos e que deve aproveitar. 

COLCHÕES EVALMA enviamos para todo o País, a 
qualquer pessoa que nos peça à cobrança peio C. de Ferro 
sem mais despesas. 

HABITE VOCE ONDE HABITAR 
O COLCHAO EVALMA VAI-LHE AI PARAR. 

Se nos enviar o pagamento adiantado em vale do correio, 
ou então corte este anúncio do jornal que for assinante e 

envie-nos dentro de uma carta que logo terá 
O SEU COLCHAO E V A L M A. 

Aproveite já hoje o que não lhe poderemos dar amanhã 
e faça-nos o seu pedido A: 

EVALMA—A única Fábrica que lhe fornece colchões 
para camas de casal por correspondência. 

FAÇA JA HOJE O SEU PEDIDO A: 
EVALM A 
Fábrica de Colchões Encolchoados Modernos 
SEDE: Rua João Anoes, 39-1.0 
PORTIMÃO—ALGARVE 

ACEITAM-SE Agentes-Viajantes em todos os distritos 
do País, preços especiais para Hospitais, casas de Móveis, 
Pensões, Orfanatos, Asilos, Dependências do Exercito, Guar-
da Fiscal e Republicana, Postos de Polícia. 
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Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
! !!liiililiii4 !!!!`T!P!!l 1 •M94wV!!!/•FtliWw!!!!Y!i!!!lwili!!!!l•Ylw••wllii47i!!OY!!!!f 

Campos Expermentais de 
Milhos Hibridos 

Como nos anos anteriores < NI-
TRATOS DE PORTUGAL» no 
intuito de facultar à Lavoura a 
informação dos adubos nacionais 
elementares e complexos de seu fa-
brico que podem dispor para uma 
das culturas de maior projecção 
como é a dos milhos híbridos, tem 
no corrente ano instalados pelo 
País inúmeros campos de ensaio 
com o fim de facilitar aos Lavra-
dores uma observação directa e 
objectiva «in loco», das melhores 
técnicas de sementeira e adubação. 

Nesta ordem de ideias, aquela 
Empresa acaba de promover uma 
série de visitas guiadas aos campos 
da Região do Porto e de Braga 
respectivamente orientados pelos 
técnicos especializados em milhos 
híbridos, Senhores Engenheiros 
Paulo Costa e José Júlio Triguei-
ros, da Estação Agrária do Porto 
e Posto Agrário de Braga, que 
eram acompanhados pelo Senhor 
Eng.o Sottomayor, e outros técni-
cos dos NITRATOS DE 
PORTUGAL. 
Na Região de Braga com a pre-

sença de mais de uma centena de 
técnicos e lavradores da Região 
visitaram-se no dia 10 os Campos 
de Pevidem e Pico de Regalados. 
Em Areias de Vilar em local 

aprazível nas margens do Rio Cá-
vado, na Granja Agrícola de S. 
José, foi oferecido um almoço vo-
lante, em que usaram da palavra 
o Senhor Administrador Eng.0 
A g n e l o Galamba de Oliveira, 
Eng.0 José Júlio Trigueiros, Pa-
dre Diogo, Párco de Vila Verde e 
diversos lavradores. 
Na Região do Porto, no dia 11, 

visitaram-se também os campos de 
Paredes, Vila Nova da Telha e 
Modivas, tendo neste último sido 
oferecido aos numerosos técnicos, 
lavradores e convidados, almoço 
idêntico ao da véspera e ❑o qual 
usaram da palavra o mesmo 
Administrador, Senhores Enge-
nheiros Paulo Costa e João Vãs. 
concelos Director do Posto Agrá-
rio de Braga e da Estação Agrária 
do Porto e diversos lavradores. 
Entre outras pessoas notámos a 
presença dos Senhores Eng.o 
Duílio Marques, Inspector da 1.8 
Z o n a Agrícola e Engenheiros 
Bento Leite Castro, Luís Cardoso 
e Mendes Ferreira da Estação 
Agrária do Porto, 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

Quarto com luz 
Para receber estudante, aluga-se 

quarto com luz e dá-se refeição. 

i 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S--156 
Agente ' Grundig o Artigos Fotográficos a Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade a 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-

cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Q P T I C A 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 

"CASADO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Itesidéncía 92609 

Empregado, precisa-se 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento. 

Estes prédios situam-se no 

LOTEAMENTO ALCAIDES 
DE FARIA 

Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 

o Snr. Armando Correia, ou na 

Leitaria da Praça. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 

ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

Vendem-se 
1 Forgonete Morris 600 Kl, carga 
1 » Citroen 250 » » 
1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 
Falar na Padaria do Snr. João 

Luís Ferreira. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 

Eleição das Juntas 
de Freguesia 

EDITAL 
DR. ANTÓNIO VASCO 

MACHADO MACIEL 
BARRETO ALVES 

DE FARIA, Presidente 
da Câmara Municipal 
do Concelho de Barce-
los, no uso da competência 

que me confere o no 6.<> do art.0 
79.0 e de harmonia com o dispos-
to no § 1.o do art,0 230 do Códi-
go Administrativo, faço saber que 
designei o domingo dia 22 de 
Outubro do ano corrente, para a 
eleição dos vogais das juntas de 
freguesia deste concelho, que exer-
cerão o seu mandato no quadrié-
nio de 1968 a 1971. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor, que 
vão ser afixados nos lugares públi-
cos do costume. 

Paços do Concelho, 6 de Outu-
bro de 1967. 

E eu, FERNANDO DA COS-
TA FERNANDES, Chefe da Se-

cretaria, o subscrevi. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, 

António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de 
Faria ( Dr. ) 

Produt • s Congcl<<dos ((•re1-1►9ar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS Centro de Distribuição de P •RCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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Sua Afagestade El- Rei D. Manuel II, 
Filho do então EI•Rei D. CARLOS I 

Pelo pa ís fora 

+ Os empreendimentos para produção de energia eléctrica e sua 

distribuição aos distritos de Lourenço Marques e de Gaza ascen-

dem a cerca de 160 mil contos. 

+ Iniciaram em Portugal uma longa viagem de estudo pela Europa 

um grupo de estudantes brãsileiros, finalistas de Medicina, entre 

os quais se conta uma mãe de doze filhos, que é aluna do pró-

prio marido. 

+ O Senhor Presidente da República assistiu, em Viana, ao lança-

mento à água do maior cargueiro constuído em estaleiros nacio-

nais. 

+ Nada sofreu, além do susto, um paraquedista angolano que caiu 

desamparado no mar, de uma altura de 70 metros, por se terem 

soltado as correias do pára-quedas. 

+ O Conselho Nacional dos Serviços de Iuc@ndios concedeu às 

Corporações de Bombeiros do país mais de 23 mil contos. 

+ Foi de mais de 70 milhões de litros o consumo de bebidas 

alcoólicas, em Moçambique, no ano passado, o que equivale a 

cerca de meio milhão de contos. 

+ Esteve na cidade de Goa a senhora -Indira Ghandi, chere do 

governo indiano, recebida com tal frieza pela população que 

resolveu não proferir um só dos seus anunciados discursos. 

+ Estão orçadas em cem mil contos as obras de construção da 

barragem da Chicamba Real, em Moçambique. 

o 

Xtiz pez,&,ba 

Essa luz 
que perdi 
e me perdeu ... 
ando louco, 
á toa, 
nas trevas 
buscando até 
aquilo que não é delas 1 

Essa estrela, 
essa luz, 
apagou-a 
a nuvem negra 
da loucura. 
Desesperado, enchi-me 
de terra, 
quis ser pó ---
perdi sonos nos meus 

sonhos, 
fiz quimeras. 

Tonto ... 
essa luz 
que perdi 
e me perdeu •--

Alfrcda Saldanha Olivtira 

WW4'WWW•P•WwWrtWWf'wWW4wWWWWWW• 

a.•..he,sM••.•.•..•.••..s.a..na..•.•..••.a..•.•.•..••..••.•.•.•..s e..s•..•.•.i.•.a.•.•..na,b4•..s..s.•.•.•ea..•tiMa.•.•.•.•..s.•aa.•.•.a.a4 •.et.•a•.t,••s 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papéis velhos 

Manobras Militares conhecidas vulgamente por 

Manobras do Outono 
Fez nos dias 16 e 17 de Setembro findo, sessenta e quatros anos que se reali-

zaram no Monte de S. Gonçalo, no Penedo Ladrão, freguesia dos Feitos, do nosso 
concelho, grandes manobras militares, tendo tomado parte nestes grandes exercícios, 
elevado número de tropas constituindo uma Brigada em pé de guerra, pelo que se 
encontraram aqui, em Barcelos, muitos milhares de homens. 

No último dia dos exercícios houve 
uma parada geral tendo por esta ocasião 
passado revista a todas as tropas (depois 
do terminus deles) El-Rei D. Carlos I, 
cuja revista teve lugar no planalto do 
Monte de S. Gonçalo (num lugar deno-
minado Figueiró). 

Este movimento de tropas serviu de 
pretexto a que, aqui, afluisse enorme 
multidão de gente de todos os pontes 
do Pais, sendo então Ministro da Guerra 
o General Pimentel Pinto. 

• 

Desastre durante estas manobras 

No decorrer dos exercícios, no dia 
17, quando a artilharia salvava S. Mages-
tade El-Rei, por ocasião da sua chegada 
áquele local, uma granada explodiu e es-
facelou o braço direito do 1.o cabo João 
António Gonçalves, da 2.3 Bateria do 
1.0 Grupo de Artilharia n.o 5 — Viana 
do Castelo. 

A Magestade ao ter conhecimento 
do ocorrido por intermédio do Ministro 
da Guerra Pimentel Pinto, determinou 
que terminassem os referidos exercícios. 

O ferido foi transportado para o Hospital da Misericórdia de Barcelos, aonde 
ficou internado e sofreu a desarticulação do braço direito. 

metros, 

• • • 

O Monte de S. Gonçalo tem de altitude 483 metros e o Penedo Ladrão 416 

Z. 
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Ecos de Salamanca 
A cidade de Salamanca tem cerca de noventa mil habi-

tantes, cujo centro de reunião é a Praça Maior, em forma de 
quadrado, totalmente limitada por imponentes edifícios, 
todos do mesmo tipo, levantados sobre graciosa arcaria, 
picadeiro favorito de indígenas e forasteiros. 

É notável a sua zona monumental, cuidadosamente 
sinalizada, com três dezenas de artísticos e históricos monu-
mentos, em pedra rosada pelo tempo, a despertar o inte-
resse, a curiosidade e o estudo dos visitantes. 

A cidade está dividida em nove paróquias, tendo mais 
treze igrejas e numerosas capelas, além das que servem as 
24 comunidades de religiosas e as 34 de religiosos. 

Sob o ponto de vista cultural, basta citar a Universi-
dade Pontifícia, com as suas Faculdades de Teologia e Direito 
Canónico, a Universidade Civil, com as Faculdades de Ciên-
cias, Medicina, Direito, Filosofia e Letras, o Tnstituto Pon-
tifício de S. Pio X, também Faculdade Pontifícia, 11 Colé-
gios Maiores Universitários, 14 Centros de Ensino Médio, 
16 outros Colégios, 48 Escolas de Ensino Primário, 4 Mu-
seus, 7 Arquivos e 10 Bibliotecas. 

Para distracção e passatempo, possui oito cinemas e 
teatros, uma praça de touros e 24 entidades desportivas. 

Está servida por três hotéis de primeira, dois de segun-
da e quatro de terceira, duas pensões de primeira, outras 
tantas de segunda e trinta e tal de terceira, dezassete casas de 
hóspedes, trinta e oito restantes, dezanove tabernas com 
comidas, noventa e oito cafés e bares e cento e oitenta e 
quatro outras tabernas. Uma farturinha como vêem. 

P. Linhares 
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Nem a quadra outonal, de mau cariz, nem a azáfama que vai 
pelos campos onde mal se vislumbram os homens indispensáveis d 
arrecadação das colheitas, nem a ausência de comodidades ou atracti-
vos, afastaram ainda do nosso convívio tantos daqueles que ainda 
ogora por cá se encontram d procura do lenitivo que só nós lhe pode-
remos oferecer para suportarem, durante um ano mais, as agruras 
de uma vida cada vez mais dura e Impenitente. 

Há multo já que as praias se encontrara desertas, há multo já 
que os turistas, racionais ou estrangeiros, abalaram para as suas ter-
ras ou para as suas ocupafões, há muito já que Barcelos retomou o 
ritmo pachorrento das pacatas cidades provincianas. 

Só o Eirogo presiste, só as nossas Termas continuam atraindo, 
didriamente, farta romaria de visitantes que Imploram se prolongue, 
por mais uns tempos, a já terminada época balnear, só o Eirogo con-
tinua a constituir real atractivo motivador do chamamento às Terras 
Barcelenses dos tão desejados estranhos que constituem a mola real 
do nosso desenvolvimento. 

Eis porque, uma vez mais, jazendo-nos eco das palavras e das 
opiniões de quantos para cá se dirigem, ou por cá se acoitam, eot$li-
nuaremos a blasfemar contra os embotados cegos que não querem ter 
e surdos que não querem ouvir. 

Uma nova etapa vai ser percorrida na vida municipal. Agrada-
dos todos ficaremos se virmos Iniciar-se já a tarefa que se Impõe este-
ja concluída na próxima época balnear e que não volte a repetir-se o 
que, Infelizmente, já sucedeu: — termos à frente dos destinos do Mu- . 
n'ctpio quem nunca se dera ao incómoaio de conhecer, ainda que pela 
rama, o que é, e será, a maior riqueza concelhia. 

Aqui, a história-triste e lamentável hW ria, não se repetirá,... 
disso todos nós estamos cei tos 1 
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Por esse mundo além 
• Talvez para facilitar a extradição de Tchombé, o Congo reatou 

as relações diplomáticas com a Argélia. 

• A Suíça tem mais de quatro mil estações e postos de correio e 
cerca de mil centrais telefónicas. 

• Ainda antes do fim do ano, os Estados Unidos terão 200 mi-
lhões de habitantes. 

• O segundo plano espanhol de fomento vai destinar ao ensino 53 
biliões de pesetas. 

• O Santo Padre dirigiu uma Saudação aos peregrinos portugueses 
que, presididos pelo Senhor Arcebispo Primaz, foram a Roma 
agradecer ao Papa a sua vinda a Fátima. 

• Numa entrevista realizada em Montevide.u, reconciliaram-se poli-
ticamente o antigo governador da Guanabara, Carlos Lacerda, e 
o antigo presidente do Brasil, João Goulart. 

• O antigo deputado brasileiro Leonel Brízzola foi coi condenado, 
à revelia, a onz.- anos de prisão e dois de medidas de segurança. 

• Na abertura do 1.0 Sínodo Episcopal, o Popa concelebrou com 
14 cardeais e bispos, representando as cinco partes do Mundo. 

• Os estados Unidos vão gastar 140 milhões de contos com a 
construção da sua barreira antibalística. 

• Na Noruega, as Superioras das comunidades religiosas, vão ser 
autorizadas pelos Bispos a distribuirem a Sagrada Comunhão, 
na falta de sacerdote. 

• O Governo do Congo apresentou desculpas à Bélgica pelo saque 
da sua Embaixada em Kinxasa e destruição da estátua do rei 
Alberto. 

• Como mão-de-obra qualificada, a Venezuela aceita 100 mil emi-
grantes, considerados indispensáveis para a industrialização ace-
lerada e desenvolvimento económico do país. 


